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EST,A.DO DO MARANHÁO

PRLFF,ITI RA DI:,\LTO {LtCRE DO PINDARÍ:
SECRET \RIA \,I I \ICIPAL DE EDU('4ÇÀO.

ESPORTE E LAZER

PROJETO BÁSICO
f olLas r"
iProcesso
ll?ulhca nô

I. DO OBJETO:

Regi§tÍo de Prcços para l'utura e e\entual contratação de empresa especializada em

caiacitação técnica prolissional integrada à Educação de Jovens. Adultos e Idosos conduzida

pcla Re<Je Municipal de Alto Alegre do PindaÉ/MA

2. DA JÚSTIFtCÂTIVA DA CONTRATAÇÀO

2.1. O irgresso no mundo do trabalho é urn dos anseios que fazem pârte da trajetória dc lida

ã" ."i"i" dos ioren. na sociedade brasileira' Independente do segmento social' a

pron.sionatizaçau sutge como o principal desafio a ser superado pelajuventude'

l.l. I)ianle de um "mercado' cada vez mais competitivo' que exige dos indivíduos um

,.n"norio a" oualit-rcaÇào. com desenvolvimento de habilidades e competência's renovadas

i.r" ti*"iú qr" o rn","u,io necessita de profissionais atualizados e conscientes de sua

rcalidade.

f,].()nrtrndodotrabalho.comoavidaefudoquenoscercÀtomou.semaiscomPlcxo.o

".rfr".1r"".,. 
produzido pela humani<Jade cresce a passos mais acelerados' o mundo torna-se

"i"i. 
*p-*i"iiàa" e as informaçôes sào disponibilizadas. rapidamente Em complenrento às

;;;p;,il;; " coúecimentos existem mültiplas habilidades a serem desenvollidas e

cstimuladas.

2.4. É com listas a este 'cenário' que a se insta a necessidade de cunos profissionalizalrtes e

ore se orupôc fornecer o que e necessário para que o aluno/cüsista possa atuar em tlma

l"à.ãüààã" p,.ii..*. scndo que o foco é oportunizar aos alunos corceitos em áreas

csoccificas executand., tarefas pontuais essenciàis para o desempenho das atividades em

Jirerso: amhicntes <los selores du mcrcado de lrabdho

1.5. O mercado de trabalho tem exigirlo proiissionais caJa r ez mais qualificados' no cntanto-

,rái. a" .","a. da população brasileira acima dos 25 anos não concluiu o Ensino lúédio'
- 

nn,". 646os do tgct . nlern disso enquanto o indice de conclusào dos estudos r: de 57oo

.ãi"'p"t."^ là""rt. apenJs ll.8oo do{ prclos e pardos linalizaram o ensino rnedio' \estc

..rrri". * dcrtaca a imporuincia da l-:Jlrcdçàu tli Jotens' Adultos e ldosos rEl'\lr c d<

ã".rit'p"i,icas p,ruricas rie incentivo à educação e qualificaçào de jovens' adultos c idosos

para à garanlia do direito ao trabalho'

:.6, I ima das paíes maiS inpoÍtantes,desse programa é a dimensão educativa da paíicipaçào

,""irf ""rã inr"ça" nu ,o"i"dud". É olerecidã um lequc de opoíunidades que são abeías

.o,r. t*,r'tu a" intÉgraçào social e cxercicio da cidadani; Nào é especificanrente sobre qual a

n..,tl..an o, oual x'.rpu de trabalho que trás a qualificâção do ser humano na socicdade' e

;;;;;" ;;"-;;"áe estar itrsertda em um ambiente que colabora' que pÍoduz e traz à tona

todo seu potencial.
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:.7. O objeti\o é promover a inclusâo de mais pessoas ao mercado de trabalho de 
^lto 

Alegre

do Pindaré. sempre com qualidade. Por isso. iniciativas como a presente. são tão impo(antes
para orientar os .iovens e adultos, gerar oportunidades de aprendizagem e para que eles

cstciam prontos para novos desafios profissionais

-1. ESPECIFTCÀÇÕIS DO OSJETO:

i.l. Pessoa iurídica: com expeÍise na área de educacional e realização de

cursos/capacitaçào/treinamento (de acordo com as descriçôes dos objetos abaixo):

i.2. Especillcaçôes do projeto aprendendo a fazer":

l.(rr l.t 0l

Descriçâo do Seniço
(Treinâmento/Câpâcitâçâo/Curso

Proíissioralizânle)

EÍimàdo dr

RS

VALOR t,()l F.0l
l.()l | 02

L() t f 0-l

f atr,. t ur" t

Unhàs cnr (lcln:t T

Quântidâdê
Eslimadâ de

E(imndo dr

RS

Hora/Aulà
RS

t0

D€scriçâo do Ser!iço
(Treinâm€oto/Câpâcilação/Cur5o

ProíissioÍâlizânle)

Unitário dâ
Hora/Âulâ

RS

I Tl--abíl:açào .le ovos de Piiscoa

h

Unitário dâ

RS

Eslimâdâ de

Bombeiro Ilidráulico
úóvei, Prorerado. I l0

I L\ecuÇão.nr^l!enâria
or de tvláquinas Petadâs i -'0

Unitário dà
Horâ/Aulâ

RS

Dcscriçâo do Ser!iço
(Treinâmcnto/Câpâcilaçào/Cürso

ProfissionaliT-ante)

l)esign.lc \obmncclhas

Manicure e Pedicur€

VALOR I,oI Í,: O2

Qur lidâde
Eíi âda de unidâdc

Item

I

Descriçâo do Serriço
i (TreiÍamento/Câpâcilação/Cür§o

Profissionâlizante)

Quan(idadê
Eslimâdâ de

Cârgà Unitárn, d3
Horâ/Âulâ

RS

Eíimâdo

RS

Mecánica de Automóveis l0 Horâs [0

t.() IE 0l
\'ÀLOR LO'f 03
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3.i. O preço ofertado é cxpresso em hora/aula, sendo que esta referência de valor deverá

contemplar todas as despesas de custeio necessarias para execução das açôes. inclüindo custo

tle cenificado, remuneraçào dos instrutores (horraula, passagens. alimentação, hospedageml,

rlaterial ilidático (apostilas, bloco de notas. câneta), material de aula teórica a exemplo de

proielor de muliimidia/compLrtador. material de aula prática a exemplo de

cquipamcntos/oficinas. encargos fiscais. tributários. trabalhistas e fiscâis e e1c'

i.4. A solenidade da entrega da cenificação licará a cargo da Administraçâo Pública'

1.5. Os lurnos das aulas serào definidos pela Adminislraçào Municipal. sendo que as aulas

delerão aconlecer no periodo de segunda à scxta-feira podendo serem realizadas durante o

linal de semana.

i.6. Os culsos seÍão realizados nas unidades de ensino municipais abaixo identificadas:

l Mecânica de Motocicletas t0 l{orâs D0
Elciricista t0 ll0

l 20 ll0
VAL()R L()TE 0:l

r.orF.0

Descrição do Sêr!iço
(TÍcinâmenlo/Cqpâcitação/Curso

Prôfissionâlizante)

Quantidâde
Estimâdâ de Utridâde

Cârga Unilário dâ

RS RS

Atendenlc Conrercial 20 60

l l0
GarÇonr e (larçoncte l0 Horàs .10

VALoR LOTE 05

r,o rE 0ó

llenr
Descriçáo do Serviço

(Treinâmento/Crpâciiâ(ão/Curso
Profissionâlizânte)

Qu:'ntidadê
f,srimadâ de t,nidâde

Cârg!
horáriâ

UniLírio dâ
Horâ/Àülâ

RS

Estimâdo dâ
Horâ/Àuln

RS

i tú 60

AplicadoÍ de Reveslimenlo
Cerâmico

l0 160

20 60

Reciciâgenr de Carrafa PET e

semelhanles
I oDiaria I I)esiqn Lróânrstico) _t0 60

lnlà.málica Básicâ t0
VALOR LOTE 06

f ---- vALoR c,LoIlaL TO

AuditóÍios e f,scolas MüniciPais Locàlidàde/fnder.ço

0t
a
0l

UI VIRIATO CORREIA
UI ARTUR AZF]VEDO-

I,E CENTRO DO VITAL
Auzilândia

CenlÍo do Vilal

L q-r.

05

-I 

PDDRO NEIVA DE SANTÀNA i\,Ínrejrinho

UE RACIlEL DE QUEIROZ
06. LIF' T»,IJRLS DE DEI]S M. DIAS CARNEIRO

.I'I I] LNSINO IJL NI)AMI-:NTAL PROI'ESSORA J
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3.,1. Estrutüra dâ Formaçâo

1.4.1. Com a realização do Projcto. espera-se que os alunos/cursistas da EJAI percebam que a

coústrução dc um lüturo melhor passa pela escola e pela profissionalização dos mesmos Que

possanl perccber que a escola nâo é apcnas um local onde vào conquistar um certificado' mas

ànde tambem podem conquistar coúecimento, e concomitante. suscitar em cada um'

habilidades especíÍjcas para o desenvolvimento de reflexos criticos que levem à construçào de

um projeto de vida sólido: a realização de uma proflssão.

-i.4.2. O l'laneiamcnto geral do Projeto consiste em três etapas:

a) Definir procedimentos para inscrição, avaliação, parlicipação, certificação. contratação de

colâboradores:

b) Obtenção de sistema informatizado pam: inscriçôes de participantes. lista de presença'

cadastro de colaboradorcs e instrutores intemos, relatórios e ceÍificação;

c) Disposiçãô de infraestrutura: Dispor de local. dispor de salas de aula; dispor de

equipamentos audiovisuais. de informática. mobilifuio e laboratórios:

3.,1.3. Fixecução do Curso:

l) Reâlirar os cursos e os eventos previstos no projetoi

inÍrucional bâseado nas necêssidades dâ Rede. com

conleúdos dos cursos Os materiais conterão aiída

dr.punr\ei.. A\dliar o< íe'uhado" do proicl.'

-1.5. Metodologia dâ Formaçâo

1.5. L os Cursos olênados são voltados para a F'ormação Profissional de forma presencial' As

horas cslão distrihuidas cm aulas teóricas e práticas em laboratórios especificos Cada curso

terl como eslrutura: ementa l'urldanlentad4 carga horiíria e mate al didático cspeciÍlco'

conteÍrdo programático e cenificaçào.

1.5.1. os cursos deverão associar aulas teóricas e Dníticas'

-1.6. Círnteúdo Progrâmático Básico:

CuÍso Ementário Elementâr

EST-{DO DO MARANHÃo

Bordados

Recursos lnstrucionais: será utilizado maierial
emenrâs tundamentadâs nas bibliografias dos

versôes impressâs e cad€rnos dc âtividades

mdÍ: tlncadcÍnaçâo a.tes.nrl:
de cerim: PintüÍa cnr tecido:

Aretrdimento ao cliêntei Vendas e

C.i una* a. fcltrôr Caixâs decoEdas

Lembrancinhas em EVA: Bordados com

MISSII!1AR T, DA SILVA
0s uE l\.ÍoN-l EtRo l.oBA to

I]I PROFESSORA ,\NNA MAR]A PATILLO SALDANHA S.de

t0 L]ICASTRO ALVES I iml,ira do

tl I] I DAG]VÍAR DESTF]RRO SILVA
tl Ut] SÀO FRANCISCO DAS CHAGAS Tucunà

,\lendl leoto ( omcrciil

Âplicador de Revestimenlo Noçôes dt ão de reveíimento
Páginâ,1 dc Ió

IEãÃ;



.í/t, d/,"b

llomb.iro Hidráu1ico

aplicaçào e

§eguindo ar

hidáulicas
lnilâlâça)c§

ES'TADo DO i\{ARANHAO
PRI.It'EITtTRA l)E Âl.TO Ât.EGRL DO PINDARE

:1..( RI.. t \Rt \ \Il \t( IP \L Df I I]t ( ÀÇ.iO.
ESPoRTI.] E LAZEIi

tccnicos. qualidade e meio ambiente: Procêssos conírutivos
vcrÍicais e horizoniaisr Alvenâria estrulüml. concreiagem dc
rcleÍimento de pisos, paredes e retos; Qualidad€ e economia.

A carpintaria e o carpiÍteiro. FeÍamentas e iüslrumenios do carpinteiro d.
formas. Cone de peças de ntadeirn. Monlagem e detnonlâgem dc lornras.

Lscorarrcnto e estruturas auxiliarcs. Leilurâ e inlemrelação de ptoietos

Bombas hidráulicâsr Dimensionamenlo da tubulaçâo; Inslalaçôes
lnstalâçÕes hidráulico sanitáriasi Iníalaçõcs prediais de água friai
pÍediais de á_{ua quenle l: InstâlâçÕcs prediais ds águâ

Procedimenlos básicos da insralaçào hidráulica

O idoso no contexto social
hxmânos na rerceiÍa idade:

Tecidos: Preparação do tecidoi Passe a fero o tecido anles de co.târ:

Cônhecendo o tecidor

Estrurura do I€cidol A coúpra do Como reconhecer

Como kâbalhar com lecidos delicados:
Tecido com 5elo: Tecidos lisos e lrânsparentes: Tecidos com elastano:

Tecidos com fios meúlicos: Rendasr

Sobre o tecido:
Relação do tecido, âgulha liíha e ponto; Risco e cone; Passârâ íerrol

Acabameoros Ílnos manuâisi Acabamentos ,inos à máquina:

Principio de composiçào do lestuário: Eliquela no \eslir: Tipo Íisico: Como

reconhecer e adcquar o iipo Íisico de silhueta; Côr e ierIUm:

ConheciÍrenIo I:\tra:
formação do porrtot Costurando com âgulha dupla: Fazendo casasi Pregando

borõcs: Fazendo chuleâdoi Fazendo um ,ianzidoi Pregândo zipcrr
Pregando elásticos; Fazendo uma bainha invisÍvel; Fazendo zigue'

zâgue: Ponto iipo ovcÍloque: PoÍto cheioi Ponto ulilitário: Pontos Fle\iveis:
Póntos deco.alivosi Ponto acelinado

Cornprcender âs boâs práticas para serviços de âlimentação sobre higiene
pessoâl r riscos de conlaminaçào cruzada: Eniender o conceilo de Mise en

Plâce e organizar plano de araquei SelecionaÍ ingredientes e calcular os

insumos pam a produção culinária. Àplicar métodos e técnicas culinária§:
Preparar massas de confeitaria (líquadâ, cozida seca. folhada. bolo cretnoso e

espumoso. chiflõn)r Produzir cremes. recheios e coberturâs (meÍengue.

chantilb. fiousse, ganâche. lrufa. briSadeiro. creme inglês. cÍeme de

confeiteiro. creme d€ manteiga. geleia, €ompota); Montar e decoÍar pÍoduçÔcs

de conl'eiÍaria cômo bolos. ro{anboles. toías. pudins. petit fours. bombas.

carolinas: t'inalizar doces. considerando a produçâo de confeitariâ.

E4r,p"r."t"t e forma de descâÍe de produtosi Fisiologia dâ fibra capilari

llidrâlação. nulrição e reconstruçâo: Desondulação do cab€lo (relaxamclrto):

ondulaçào (permaDenle)r ConhecimenÍos básicos dc cabelcireíro.

Iundamenros pâra o col.le de cabelôi Cortes dc bases: retâ. ârredondada e

inclinada: Concs em camadas. corte muhiangular c conbinadâ§i Conc curto e

\r"!i.(.ru. \ ,JUo. nd I(rL(rri |JJJ. l)ir<ir',
ssào d€ cuidâdorl Dieilos lrabâlhií45:

Carpinlaria Básica
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Rotina d€ trabalho: Cuidâdor dc idosos na prálicai Cuidâdos -lerais e

espcciais: Alimentação; Prevençâo e controle de qu€dâsi Comunicâçáo
coÍr o idoso: Como lidar em caso de óbito: Reabilitaçâo do idosor Cuidados

com acamados e debilitadosi ClÍnicâs de repouso e abrigos pÚblicos:

Aumentando o grau de segurança no ambiente: Translomo mentais cm

idosos: Medicamenros e envelhecimento: Atividade5 fisicas: Maus tratos

l)esisn de Sobrancelhas

l)tnilaçào

Inlroduçãot Pelei Ânalomiâ e F;siologia do p€lol Biossegurânçâ e Higiene
pessoall Alendimenro ao cliente: Hiíóriâ das Sobrancelhasl Malcriais
úilirados parâ o designi Higienizaçâo dos maleriaisi Tipos de sob.ancelha:

Técnicâ de design para modelar sobÍancelha: Uso do paquimetro para o
design; Método de modelagem com pinça: Método de modelagem corn cera:

Método de Mod€lagem com linha: Como conigir as sobrancelhas: Dicas

básjcas de visagismo: Dicas e Curiosidadesi Bibliografia Links

Recomendados
Caraclcríslicas do pelo:

I{iíologia: Funções: Desenvolvimenloi

Métodos de depilaçào:
Ccra quente: Cera fÍiâ: Roll-lon etc.

lndicações; Vanlagensi Desvântagensr

Cremes depilarórios:
Indicâçõês: Vântagensi Desvâútâgensl

Depilação com Fio:
Origeml Mérodo:Que tipo de linha usari Vaniagens: Desvântagens:

Depilaçâo Esipciâ Façâ em você

Ccras depilalória:
Métodosl Indicâção. vantâgens e desvartagens. pas$ a passoi Receila de cera

quentei Cerâ eaipciâ

Depilaçâo com ÍNT

Depilâçáo Axilas

Depilâçâo Sobmncelhas

Depilaçâo Faciãl

Depilaçâo da Barba Com Cerâ Quenle

I)epilação de virilha Simples

Depilação da Virilha e Clúteo

Depilaçào Delinitiva:
Mérodos

Forolipos: o Seu-lipo de Pele:

Dicas c orienlaçÕes: Dicâs de depilaçào; Ficha de anamnesel Orienlaçôcs pós

aoheàções: Procedimcnlos Proilssioltais

caçào d. Bol(\ e Torlas Foçoes e aplicaçao de BPI'(Boas Práticâs de Fabricação): Noçõer e

aplicâções QSMS (Qualidade. Segurança, Mcio Ambiênle . S.údc)i

Ferràmenta de lrabalho: MatéÍias'primâs e formulaçÔesi Preparaçõcs de

nriíuras. .echeio! c coheÍturas.

Páoina 6 de l6
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aplicaçâo de BPF (Boas Pútica, de Fâbricaçâo)i NoçÕcs e

QSMS (Quâlidade, Sesurança, Meio Ambienre e Sâúde):

e Equipamentos de Írabalhoi Malériâs_primas: câracterislicas o

llhboÍaçào de lanchcs frios.

de massas e diversos recheiosi Fabri

utcnsilios: Ulaboraçào das produçõe5 quenlcs: Elaboração dc lanche5 quentes:

Práticai
Desmontar um motoíi Aprender a montar um molor ldentificar problemas no

motor: A mecânicâ do básico âo avan§ado Tudo sobre mecânica de motos

l)€smonlar outras paÍes dâ moto.

Âprender a idcntificar deleilos Sislema

de igrrição Sistenra de parlida Sistemâ de

Injcçào e lvletrologia d€ Motos:
lnjeção dê morocicleús passo a passo Aprender a

de carp: Sistema direcional sisrerira

iluminaçào:

ldentificar

SeíaÍ na serra rico'lico Sermr na serra de esquadria

FuÍaÍ com furadeira parafirsadeira Encavilhar

Escârear com escareador considerândo espe§sura do materiâl

Montar os móveis de cozinha conforme procedimenros e desenho§

tlnir peçâs com cola
Unrr oe(as Lom parafu\os Unir peças com VB
I nir De(ai urilrlândo Vrni fi\ Rane\Lnirpe§ã'urrlizândoCa!ilhd
rn{i;r r.mpens c ace'sorio\ no' móveis de co/rnha .onlonne mdnrril Jo

tâbricanre: In;ralar kirs

lnstalar dobrâdiçâs lnÍalar corÍediçâs lnslalar aramados lnstalar p€s

deíeitos com scânner e máquinâ de bico Íudo sobre i!
úárcenaria Sob Medida
Desenho lécnico do Projeto
Confeccionâr módulos ou peçâs para os móveis por meio das operações

Serrar nâ serra seccionâdoÍa

SerÍaÍ na serra esquadrejadeira S€rrar na serra de fitâ

Colar borda ulilizando coladeira

Furâr na furadeira rle bancada ou tu.adeira de disposilivos e dobrâdiças

eiras Realizar acabamenlos nos móvei5

nabalhoi 
^tuar 

de acordo com nomras qiq!9!!99!M§q

Controrcs d'e exibiçao. coÍeção oíosráI!êllj9!!l!l!9:!!!!I9ip !E 9!9!11

m"lt;-A"e*=-rcr seu tmbalho: Utilizar insrrumentos'

equipimentos e produtos; Conceitos sobre analomia e pâlologia dâ pele edas

unha": lliri.nrzar c c'teriliat trnlrà'. Retirar e'malre condr' li\ar' púlir e

p,.pu.,,into. pard Íerrrdda de cúricula: Hi&arar r eslbliar mào{ ( p(-'
'esrnaltar 

unhas ion esmahe comumi Decorar unhas: organiar seu espaço de

@tl windowsr Plritica de

"a'egaçao 
pera WEUI Urilização de buscadoÍ tealizaÍ pe§quisas): Redes

Socra-is. Soii$are de edição de te\to engldbando visào gcral Digitaçào e

rno!inrenràçào de le\lo. Nomeâ.. gravar e encerÍar scssão de Íâbalho'

PREFEITTIR.{ Df AI-I'O ÂLEGRE I)O PINDARÉ
SEC]RT:,TARIA }'ITiNICIPAL DE EDIICÂ(]Ào,

ESPORTF, F, L,\Z[,R

] 
Fabricaçào de Salgados

(ja.çom e Carçonete

I Mecânica de Auromóleis

dplicàçõe!

dcS

n"rrn.as d" hõt.*; .egr*rçâ alim€ntar: Padronizaçâo de produçào:

l_ormalo e ap.esentaçâo do produto: Qualidade dos produtos: Equipamentos I

t,,troauça" * trafutno de Carçom/gaÍçonete; Atendimenlo ao clientei

Preparação d€ pedidos; Limpeza e organização do AmbieÍte: Técnicas d€

serviço de mesa; Conhecimenlos sobr€ vinhos e b€bidasl Gerenciamento dc

diúeiro e pagâmentosi Trâbalho em equipe: D€s€nYolvimento pessoal c

Cr"* a. urnort.""O..t; 'Curso de ahemador pilotado:

hibridos e elétricosr mecànica de freios. suspensâo e di

Intbrmálicâ Uásicâ
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de página Recüos, tabulâção. panígrafos. espaçamenlos e margens. Listâs.

marcadores e nuúeúdor€s, Modetos, Figuras e objeios: Software de planilha

eletrónica englobando visão geml. fazendo Fórmula e aplicando funções.

formarando células. c,assificando e filtÍando dados. utilizando formalação

condicional e Gníficos.

fabricação de Ovos de

Páscoâ e Bombons

tntroauçaol Ovos de Páscoa e Bombons: Ovo de Pi§coa truíado: Temperagem

ou pré-cristalização: Conservação de produtos acâbados: Confecção de casca§

de ovos de pâscoa; Manuseio. embalagem e acabamento: Trufas e boúboís
simDlesl Receha.
Pr.drçôes ".. f.rnreilo nalurall Técnicâs dê elaboraçâo de massas:

Modelagem dê pâes; Produção de pães úadicionais e esPeciâis: Tecnologiâ e

ultracongelamento na pânificação; Conceito e fundamenlo da viennoiseriei

Técnicas e produções em viennoiseriei Massas folhâdasi Brioches:

Croissants.

Reciclagem de Canafa PET e n"ci"tug.rn a" pt.iiri"o; Reciclagem primáriâ ou pré-consumoi Reciclagem

terciáriâi Separâção do plástico: Conceilos de reciclagenr: O

Reaproveitamento; Importânciâ da reciclagem;Cores dos cestos de separação

oam reciclâqem: Vântagens da reciclagem; CatadoÍes de rgcicláveis cnr lixão

ao""ett.r d" "lsagl".. 
aplicados à mâquiagemi e§lruÍura ânatômica básica

do rosto. proporção áuÍea aplicâda à maquiâgem e tipos cromáticos:

Identificar produtos e materiais adequados para fazer mâquiagensl 
^plicarconceitos sobrc â teoria das cores € â teoria de sombra c luTl Limpa..

toniÍicar- hidÍatar e uniformizar a pele para receber a maquiagernl Fazer

maquiagens para festas e casamenlos. ensaios foloBráficos. prcduçôes de

tclevisão. cinema. leatro, moda, entre oulros evenlos sociâis; Organizar o

espaço de trabâlho. fazer compras e arm,rzenar Produlosi Alendcr e fidclilar
clientesr PÍecificar seu tmbalhoi Planejar e gerenciar sua caneira: 

^luâr 
de

acordo com a5 normd' de bio\sesurançd

E\ecução em Alvenaria Process.r *nstrú".. de 
";dações 

venicais e horizontâis: Al\enaria

esrutuml. concrerâgem de âplicâçâo e revestimeflto de pisos' paredes e lctos:

Oualidade e economia. seeuindo as especificações. normas e prazos

Eletriciílr Et.nan"del ar"lt,l"de. trÍld neiõ ambiente e segumnçâ no lÍâbâlho:

Instalaçóes eiétricas pÍediais: Projêtos elétricos prediâis: Segurâíça em

eletricidad€: Acionamemo de dispositivo§ elétricos âulomalizado: lnstâlações

elétricas industriaisi ProjeÍos etétÍico§ indusriais: Eficiência energética:

Geíão da manuiençÀol lnstâlações de si§emas eléÍricos de potên€ia:

Manutenção elétÍica prediâl e industrial: MânutençÕes e opemçÕes de

sistemas eléúicos de potência; Projetos dê siíemâs elétricos de potência:

'topiaria

tlrbanístico)

R.fn g"raçã,,

(I)csign ptantas rnais adequadas à topiarial Medidâs. ambiemes e omamenlação:

Marcriais. feÍamentas e equipâmen os: Podas e Écnicas de podâr

Revestimenro sobre telâl Direciooamento em arame: Plantio em gravctos:

Rcfrigeração Domésticâ Concê;tos e escalas dei Pressão e T§mpcralura

Mudanças de estado fisico da mâtériar Trocas de calor (condução. con!ccção

e radiàçâo) Tipos de fluido refrigeranles e óleo§ lubrilicanlesi Flsludo do ciclo

fÍigorífico básico de reiiigeração: Trocâs de caloÍ envol!ido no ciclo

l_r;cionamenlo elétrico de um compressor herméticol IdentiÍicação c lcste de

bobinas de compressoÍes herméticos; Funcionamento e lcslc clétrico de

protetores térmicos Funcionamento e teste eléÍico de relés de pa(ida

iMagnético e PTC) Fun€ionanrento e teste elétrico de lermostatos: Monlagem

de circuitos elétricos de equipamentos frigoríficos doméíicos ldenlificaçào e

solução de defeitos elétricos em equipam€ntos frigorificos doméslicos

Funcionamento mecânico de compressoÍes hermélicos. 
-Iestes mecânicos de

compressores hemélicos: I'üncionamento do ciclo frigoriilco. cstudo dos

componentes: Condensador. Filtro secador. Tubo Capilar e E\'aporador: Re_

operaçào de equipantenlo§ liigoríficos domésticos. Identificação e soluçào de

dei'eiros mecânicos em equipanrenios frigorificos doméslicos Carga de Sás

Flanse c bolsa em lubulâção Solda de lubul
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Ar condicionado e Sislemas de Climatização- Diferenciando AÊcondicionado
e Retiigeraçào. Clâssificaçôes de Àr-condicionado. Fundarncnlos de Carga

Térmica. Normâs Âplicáveis. Resíriamento por Evaporâçào. Climalizadorcs
Evaporâtivos. Capacidade de Resfriamenlo do Climalizador ElapoÍalilo
CÍiogenia. Ramos e Aplicações da Criogenia. Proc€sso de Obiençio do

Niiroeênio e do O\ieênio. -l
J. Nláquinas Ápr"r"Í"çã", Pá mecánica. traÍores. mini carregadcirâ c .sc!\arlcrrl

hidráulica: Leis de tÍânsiro: CTB e seus anigosr Mecânicâ (dilcÍencial):

Sinalizaçôe5r D,reçào defensiva: Colisôes: NR I lrl2,3 I : NR I I tiansponc.

Movimentação. Armazenagem € Manuseio de Materiais: Nr 12 _ SeguÍança

no lrabalho em Máquinas e Equipamenlosi NR 31 Segumnça e Saúde no

Trabalho na Agricultura. Pecuária. S;lviculiurai E\ploração I'loreíal e

3.ó.1. Instà 1'risar que os cursos listados acima serão proÍissionalizantes. nâo cxiSindo

escolaridadc para a malrícula c os cetiÍicados serão de participação-

-3.7. Avâliâção dos cursos, do mâterial' mâterial didático-Pedâgógico e outros

indicadores â serem obsen ados

17.r. DA AVALTAÇÂO
l7.l.l A a\,aliação da aprendizagenr dos alunos tem enfoque prccessual. apoiando-sc nas

iinções diagnostica. formâtiva e somâtória. que são vedficadas através do monitorâmento do

desenrolrimcnto do nlcsmo duranle o processo e da utilização de instrumentos espccíÍicos de

YerilicaÇâo. conr vistas a assegurar o pleno alcance dos objetivos educacionâis definidos'

17.1. DA CLRr IFICA(lÀO
l7.l.l. 1\ instituiÇâo cxecutora ContÉtada deverá manter a Contmtante atualiz-ada do

cronograma dc encerramcnto das ações e, consequentemente. âptesenlar aniecipadamente data

parâ entÊga dos cenificados.

J7.:i. DO MA IERIAI, I)IDÁTICO
l2.l.l. Os mateÍiais didáticos utilizados pelas entidades executora deverá observar

quantitativos que atcndam às metas demandadas, além de critérios qualitativos atendendo

mininlalr1ente os seguintes rccursos: Aposlila,/bloco de nota§/caneta: Quadro branco e pincel'

Iilip-shat: Data shou. livros e âpostilas; MaÍérias-pimas. âditivos e outros ingÍcdicntesi

l.)quipamentos e utensilios próprios para o processanento; material/equipamentos pâra as

aulas práticas:

-'i7.,1. l-ista dc Frequência:
17.4.1. A lista de liequência é un dos principais docunentos

cur.,' c dcrc scr assinada e uprcscntada aos §upenisores:

comprobatórios da execução do

37-.1.1. As listas deverão permanecer na sa]a de aula e. por ocasião de ação de

CoDlratante. serão analisadas c apresentadas pelos re§ponsá\'eis presentes:
supervisão da
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-'17.5. Do acompanhamento e Monitoramento
.17.1. Para gamntir â efetividade social, a qualidade pedagógicâ. a eticiênciâ das açôes

prcvistas, além da trânsparência e lisura na aplicação dos recu§os, a Contâtante deverá

coDtar com ações de monitoramento, supervisão e avaliaÇão.

17.f. A Coordenação de Monitoramenlo. Acompanhamento e Supen'isão ficará a cargo da

Secretaria Municipal de Educaçào.

{. DO PLANO DE EXECUÇÃO DO CURSO:

,1.1. A paíir dos conceitos de plano de ensino e plano de aula, deverá
plano de execução dos cursos:

,1.2. Apresentar método de avaliação de desempenho dos alunos de forma
nível de coúecimento:

ser apresenlado um

que garanta medir o

.1.3. Apresenlrú método de reavaliação para os servidores que não alcançarem desempeúo
satisÍatório. de Íorma que alcancem o desempenho esperâdo;

.í.4. Realizar o controle de frequência dos alunos diariame e e repassd para setor

responsável da Secretaria de Educâçào. O modelo de frequência deverá constú no minimo us

scguintes inlbrmações: nome do curso: matéria./conteúdo ministrado no dia da aula; nome da

instituição/empresa; data da aula: horário de inicio e fim da aula do respectivo dia; nomcs dos

alunos em ordem alfàbetical

J.5. Disponibilizar os materiâis didáticos necessários para a realização do curso. Observando

a toral funoionalidade dos nrateriais, o que infere na não aceitação de materiais avariados.

Caso ocorra destinaçâo de materiais ava ados. a conhatada deverá substituir suas quantidades

por rcmessas no!as e sem delêitos:

4.6. Fornecer todos os equipanrentos. materiais e insumos para a realizaçâo das aulas práticas:

,1.7. Lmitir certificado imediato de conclusâo de curso aos servidores aprovados no prazo de

l5 (quinze.) dias úleis após a conclusão do cursoi

.l.ll. O ceÍiÍicâdo deverá set conlàccionado em papel timbrado. contemplando, no minimo:

nome da empresa contratada. nome do órgào (no câso, Secretaria de Municipal de Educaçâo)-

nonc do curso e local de aplicação (cidade e Estâdo), conteúdo programático. nome completo

rjo serlidor. lúnrero do docunlellto de identidade do aluno. nome completo e assinatura do

representanle legal da empresa contratada. nome completo e assinatura do instrutor/protêssor

da turma e intbrmaçôes gerais da empresa contratâda (endereço, telefone. celular' e-mail. etc.).

4.9. A conhatada terá o prazo de 20 (vinte) dias conidos para o início da prestâção de serviço.

após o rccebimento da ordenr de SeÍ\'iço:

1.10. A CONTRATADA. no prazo miiximo de 5 (cinco) dias úteis que antecedam o inicio do

curso. dcverá comunicar a CON ÍRATAN'I E os motivos que impossibilitem o cumprimenlo

Páginr l{l Jc l6
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do prazo previsto. com a devida comprovaÇão. â Íim de que seja concedida a dilatação do

prazo regular, sem prejuízo de apuração de responsabilidade pelo atrâso;

,1.11. O conteúdo programático apresentado no presente documento é o básico,/elementar,

deverá pormenorizar a ementa caso seja necessário considerando cada caso.
,1.11.1. Antcs do início da execuçào. a ConÍatada poderá sugerir alterações oo conteúdo
programático. sendo estas avaliâdas e auto zadas pelo Comitê Gestor, não obstânte, ledadas

modilicações no objeto dos cursos assim como, acréscimos e supressões na carga horária

tcórica e prática que ultrapassem o limite já disposto no termo de referência;
,1.11.2. As recomendações deverão ser motivadas e relacionados com a finalidade da plesente

contratação. de modo que seja evidente que as mudanças favorecerão o interesse público ora

enr,oivido:
"1.11.3. llavendo o defeimento das alterações sugestionadas, o Comitê Ces1o. dcverá

infornrar qual o novo prazo de início das aulas. caso necessiíio e se for o caso;

4.11.4. Qualquer alteração ocorida após o início da execução ou sem o consentimento do

Comitô Gestor será entendida como fâlha co[tratual, assim, estando a Contratada obrigada a

supoÍar todos os ônus resultantes desta situação, inclusive, a repetição das aulas nos moldes

do conteúdo firmado. sem prejuízos da apuação de responsabilidade cabivel ao caso;

'1.1 1.5. Previamente ao inÍcio das aulas, o plano de execução deverá ser coúecido c aprovadtl

pelo Comitê Gestor. o qual deverá determinar seu enquadramento ao disposto neste

expcdiente e poderá apresentar sugestões quanto âos pontos ora flexibilizados;
,1.11.6. Levando em considemção as diretrizes expostas na ordem de serviço, cm â1é 05

(cin«r) dias úteis ai1les do inicio do curso, a Contratada deverá apresentar o Plano de

Irxccuçãoi
r+.12. CompreeDde-se como cumprimento da execuçâo a finalizaçâo do conteitdo

progmDrático dos cursos demandados pela Ordem de Serriço.
4.11. Deverá ser apÍesentado. após contratado, no piano de execução o quadro permanenle

dos instrutores que prestarão os serviços educacionais;
.1.11.1. Devcrá ser comptovado que os instrutores tem expeliência d(- ensino no curso. scja

por meio de ceíificados ou contratos de prestação de serviços ou notas fiscais.

5. DAS OBRICAÇÔES DA CONTRATADA:

5.1. Executar os seniços contratados com zelo, de fiorma a cumprir com todas as suâs

obriÉJçõ(: e a linaliJtde da conlrctaçào:

5.2. Scr a única responsá\'el pelos atos praticados pelo seu pessoal e prepostos. excluida a

\4unicipalidade de quaisquer reclamaçôes e indenizações;

5.3. Prestar os sen iços nos prazos definidos pelo solicital1te e a paÍir do lecebimento da Nota

da Exccuçào de Serviços e de acordo com as especiÍicaçôes do presente Projeto Básico:

5.4. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à CONTRATANTL ou a tcrcciros.

deco[entcs de sua culpa ou dolo, quando da Execuçào dos SeNiços em apreço, não excluilldo

ou reduzindo essa responsabilidade. qudrdo da fiscalização ou o acompanhamcnto pelá

CONI'ILAT,,\NTE.
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5.5. Responsabilizar-se por todo e qualquer dano ou prejuízo causado pot seus empregâdos.

ou representantes. direta e indiretanrenle. ao adquireÍrte ou a terceiros. inclusile aos

,leconintes de ser.\.iços ou aquisições com vicios ou defeitos. constatáveis nos prazos da

garantia.

5.6. Prcstar todos os esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRA'I AN l L.

obrigando-se a atender. de imediato. todas a§ reclamações a respeito da qualidade do sen'iço

5.7. Cumprir com as demais imposições do instrumento convocatório;

5.8. Prcstar os serviços de fomra meticulosa e constante. mantendo_os sempre enr perfàita

ordem e Íüncionamento;

5.9. Comunicar à CONTRATAN-IE. por escrito, qualquer anormalidade no serviço e prestar

os esclarcÇimentos necessiilios;

5.10. Não transferir a olrtlem. no todo ou em parte, â execução do contrato. salvo com prévia

e expressa autorização da contratantei

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

6.1. Fomecer todos os subsidios necessários ao desempeúo da atividade da CONTRA I 

^DAcncaminhando os documentos necessários à adequada realização dos ser!'iços'

6.2. Eletuar o pagamento em observância à forma estipulada Pela administração no prazo

estabelecido neste Projeto Básico:

6.1. Repassar todas as informações necessárias para a prestação dos serviços, objeto deste

I'roleto Básico;

6.4. Inibrmar ao licitante sobre novas ocorrências relacionadas com a execução dos serviços'

e diligenciar nos casos que exigem providêlrcias coÍretivas:

6.5. Fiscalizar e acompanhar a execução dos serviços.

6.6. ManiÍbstar-se lormalmente em todos os atos relativos à execução do conrâto' em

especial. na aplicação de sanções e alteraçôes do mesmo.

6.7. fornecer à contratada tôdo lipo de inf'omação intema essencial à realizâçào dos

iornecimentos:

6.8. Conlêrir toda a documenhçào técnicâ gerada e apresenlada dumnte a execução do obielo'

etêtuando o seu atesto quando a mesma estiver em coüformidade com os padr')es de

inÍ'ormação c qualidade exigidosl

6.9. Honlologar os Íomecimenros executados quando os mesmos estiverem de acordo com o

cspecificado no Prtrjeto Básico.
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7. DA FTSCALTZAÇÃO DOS SERVIÇOS:

7.1. 
^ 

Contratante acompaDhará a execuÇâo dos serviços mediante de fiscal c gestor de

conlrak) nos termos da Lei.

,I. I)O I'AGAMENTO:

8.1 . O pagamento será feito pela Prefeitura Municipal de Alto Alegre do Pindaré. em mocrla

corrente nâcional- mediante lransferência Bancfuia Eletrônica. direto na Conta da Contratada.

dercndo ser cf'etuado o pagamento no prazo dc até 5 (cinco) dias após a conclusão do

treinamento e capacitação. nos termos da alinea "b". inciso XIV do aí. 40, da Lei Federal n"

8.666i 9t:

8.1 .1. 
^ 

CONTR-A.TADA deverá protocolar na sede desta Prefeitura a solicitaçào dc

pagamento. assinada e carimbada pelo represenlante legal da empresa em papel

timbrado. contendo o n'do processo licitatório. as informações para crédito em conta

corÍcnte como: nome e número do Banco. nome e número da Agência c número da

conta- anexaído a Nota Fiscal dcvidamentc atesta- emitida sem rasura, em letra bem

legível, juntamente com cópia do contrato, cópia da nota de empeúo como tâmbém as

dcmais certidôes atualizadas: CertiÍicado de Regularidade de Situação do Fundo dc

Garantia do Tempo de Serviço - F(i'lS. CeÍidão de Débitos Trabalhistas CNDI.
Ccrtidào Negativa de Débito junto à Previdência Social - CND. Cefiidão Coniunla
Negalila de Débitos Relativos a l'ributos Federais e à Divida Ativâ da tjnião'
expedida por órgàos da Secretaria da Reccita Federal do Brasil e da Procuradoria
(;eral da lazenda Naciol1âl. e certidões negalivas de débitos expedidas por órgãos das

Secretarias de Fazenda do listado e do Município.

8.1. Conlo condição para Administraçào efàtuar o pagamento. a licitante vencedora dc\crá

,rarlcr üs rnesma\ condiçÔe. de habilitaçio.

l{.1. 
^ 

nota fiscal,/Íatura deverá ser emitidâ pela própria Contratada- obrigatoriamenle com o

número dc inscriçào no CNPJ com que f'oi cadastrado no dcpartâmento de câdâstro dc

lirrnece<lores da Prefeitura Municipal de Alto Alegrc do Pindaré. constante ainda da Nota dc

Empcnho e do Conrato. nâo se admitindo notas llscaiífaturas emitidâs com outro ( NP.l.

nlcsmo de filiâis ou da mâtriz.

íryfu

9. DA QLJ,A.LIFICAÇAO TECNICA:

().1 . A I lrs I 
^DO 

dc capacidade léciica lomecido por pessoas iurídicas de direilo público ou

prir udo comprolando que o licitante fornece ou lbmeccu produlos compativeis com o obietrr

dcslc presaN. nào sendo admitidos atesndos Eencricos scm especificar os itens:
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proposkrs. devc-se cxiSir compro\açào no momento da assinatura do Contrato. o plano

erecuçâo do curso c cquipe com responsá\'eltécnico. conforme descrilo no proieto básico.

hos
rlc

9.1.1. A compro\ação de que o prolissional integte o quadro da empresa. dere ser

demonstrada alrarés de um dos documentos abaixo:

a) Cópia da Íicha de Registro de Emprcgados - R-E, ou
b) Cópia da fblha do Lilro de Registro de Empregados, ou
c) C(ipia do Alo Constitutivo ou do Certificado de Condição de Microempreendedor.

enr vigor. devidamente rcgistrado, no qual conste o nome profissional indicado. otl
d) C(ipia de Contrab de Prestação de Serviço entre a Licitante e o ProÍissional.

10. I)A .'I iS'Í'II.'I(:A'I'IVA DO TIPO DA LICITÀÇÃO

10. L Iniciâlmcnle e necessário trazer â dilàrença entre licitação por itens e licitação por lotes.

sendo que na primeira o obieto é dividido em paíes especificas, cada qual representando uDr

bcm de lbmra autônoma. Por suâ vez, na segunda hií o agrupamento de diversos it.rrs que

fbrnarão o lote.

10.2. Destàca-se quc pàra a delinição do lote a Admiüisrràção deve agir com càulela.

razoabilidade e proporciolalidade para identiÍicar os ilens que o integrarão. pois o: itr'ns

agrupados devem guaÍdar compatibilidade ente si. observando-se. inclusive as regras de

Úercado para a comercializaçào dos produtos. de modo a manter a competitividade necessária

à disputâ.

I0.1. Em determinados casos nâo é adequado o agÍupament de itens que. embora possuam o

mesmo gênero. são produzidos c comercializados de forma diversa de modo a ampliar a

competitividade e obler o menor preço possível. Todas as peculiaridades envolvidas delem.
cnlào. ser a\'aliadas.

10..1. Diantc disso. sobrclevàr notar que nos termos do anigo 15. IV e § 7' da t.ci 8.6661199i r-

ria de regra as compras sempre que possivel devem ser suklivididas em tantas parcelas.

quantas necessárias. no intuito de aproveitar a as peculiaridades do mercado.

10.5. 'lcm-se quc a regra é a realização de licitação por itens. exigindo-se justificâti\a
udequada para a realizaçâo de certame por lotes, bem como a demonstraÇão da vantagem

dessa.

jÂrt, ,5. As.onrpris, se pre que poss,vel, dêvcrào:
(...1

iV. ser subdivrdrdasefr tantàsparcelas quantas necessáriãs pa.aâproveiÍar8 ptrüliaridades do mêrcadô, visanÍlâ..ônônri.iíl:dê,
(.1
§ 7q Nas côrnrras deverào 5.robservadas, ãindal
I àespeciírcaÇàocompleradobema sêÍàdqúindo senrndi.âçãodemarca;
ll i deíliêo dãs;íld.d4 e das quaítidades a serem adqurndas ên tulção do consuúÔ ê uttlláção ptováve's, cürâ

estinativa será ohtlda, serp.eque possivel mediantÊâdequâdas térnies quartiLdv6 dê estim.çáo'

Párinr l.l dc l6
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9.f. Pâra lins dc comproração de habilidades necessárias ao desenvolvinento dos
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10.6. Nesse viés. as aquisiçôes por partc de instituições públicas devem ocorÍer por itcni'

roclaria. no caso de opção de aquisição por lotes a composição destes deve ter.iuslificâti\ â

plausi\'cl. observando os critérios admini§lrativo. técnico e econômico

10.7. Nesse interim. lcvando à luz do caso concreto. é vantajoso administratilamentc e panir

do momento em que se diminui a morosidade do processo licitatório. bem como' lacilita no

gerenciamcnto contratual. gerando diminuição no quantitativo de contratos a serenl

f-ormalizados.

10.8. 
^lém 

<Jisso. a licitaçâo por item. sent atrativo comercial. pode resultar em licitações

desertas. frustradas ou grandes dores de cabeça na gestão contÍatual' vez que' fornecedores

obrigados a entregar produtos com baixa materialidade, dianle dos custos logisticos'

sobÀtudo de transporté. podem desistir da entrega ou, no minimo' impor resistência ao

lbmecimcnto.

10.9. Adenlais. a compra por lote propicia em uma diminuição nos riscos inerentes à própria

e\ecuçào. pois. não iestam dúr'idas, o objeto pretendido. quândo executado por r'ários

.ontratod,]s. poderá nào ser integElnente entregue. tendo em vista problemas nas relaçôes

juríclicas mantidas com dilersos contÉtados

10.10. A outro únto. no que tange ao critério técnico. também. esú previsto' tendo em vista

que. inicialmente atastou a ilcluião <le lote único. o que restringiria a participaçâo' além dc

Í:azer a ditisão de I'orma racional. levando em conside.ação um critédo especifico de

aglulinação. qual seia similaridade eútre os objetos assim agregados, com vistas a possibilitar

a-utilização <je critério uniforme para a aplicaçào dos descontos alcançados'

10.1 l. Assim. no caso dos aulos se buscou de t'orma racional evitar a reuniào em mesmo lote

de produtos que poderiam ser licitados isolâdamente ou compondo lote disrinto

10.11. I)esta feita. só é será indevido o iulgamento de menor preço por lote quando for

prejudicial a competitividadc e quando for recomendável a divisâo em viíios objetos Quândo

a agJutinação se dá por justiíicativas técnicas, como impedir preiuizos ao çoniunto da

coniratação ou mesmo cvitar perda de cconomia de escala. ela será lícita' o que restou

pcrhitantcnle prc\,islo no cuso concrelo.

I0.I l. No que tange ao crilério Econômico. a lici.ação do tipo menor preço por lote há um

g.un,le ganho parú Administração na economia de escala. que aplicada no caso em tela' ou

i"lu. n,iuqui.içan de üedicamentos. implica em aLunento de quântitativos signiÍicativos e'

.una"qu"r',t"."nt". ,nra redução de preços a serem pagos pela Adminisffação'

I 0 I .1. N.ssa sÊnda. o Âcórdào lctj 5.260/201 I - l C. atestou que não é ilega! o prcgào por

kltes- cles,le que os lotes sejam integrados por itens de uma mesma natueza e que guardem

coíelação cntre si.

10.15. O'l'CU exige é a adequada justiÍicativa para o agrupamento E o que ficou claro no

r\córdão539/201i---P:'éprcci:t,dcmonstrcrrdsrazõestécícttslogíslicdseconômicltsottda
,,rrrr, rruru'rro qte totnat l necessaritt Promoler o agrup'tmehto como medidu lendente u

propit ittt' tr»tt raraçõe !\ tui.\ r'tttlldios(t'. c<»nparali|umente à ddj*)icação pt» itcnt '
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l0.l 6. Nesse sentido, rambém, a orienração firmada p€lo então Ministro do TCU, José Jorge.
segundo o qual: "a adjudicação por grupo ou bte não é, e princípio, inegular. deleruli u

.4dmhi-tlruçào, ,er.§e.r (,aJoJ, justiJicur de Íorma íundarrrenta.la, no reÇectilo proL,css<t
lJntnistratiro. a vrhtagem dcssu opçào':_

10.17. Desta t'eita. no caso dos autos, razôes para essa justificativa já foram abordadas.
utilizando o critério administrativo, técnico e econômico, como, por exeáplo. na economia de
escala. redusão de custos logísticos. racionalidade administrativa facilita no gerenciamenro
conrratual. diminuição da morosidade do plocesso licitatório e etc.

10.18. lsto posto, eDtendo devidamente jusrificada a vanbjosidade da opçào de realização de
licilação por lote. caractedzando-se efetiva situação de ixceção a regrá ao an. 15 da Lei
8.666/93.

I L l, Será lavrado instrumento contratual que deverii ter sua vigência e prazo de execução atéll0 {cenlo e vinte} dias a panir da da(a sua assinatura.

JL2. O prazo de vigência da Ata de Registo de preços oriundo deste Termo de Refçrência
scrá de 12 (doze) meses e a execução se dani parceladamente. à medida das necessidades do
Município.

12, DO CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO:

12.1. O cronograma de desembolso seni reaiizado em uma úniça etapa. a partir da conclusâo
do treinamenro e capacitação, nos termos da alínea "b". inçiso XIV do an. 40. da Lei Federar
n" 8.6óó193.

I l. DOS I'RAZOS:

t Acórdáo 5134/2oli-Sêgundâ Câmaíâ. 2392014.
16 10 20r 3

AIto Alegre do PiDda.é/MA. 20 de Setanbro de 2013.

No mêsmo sentido. vate .r€ncionaÍ o A?jdâo 2796/2013-ptenáio
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